
REPORTAGEM
A Escola Nacional de Engenharia

ESCREVENDO uma série de reportagens so­
bre as nossas Escolas Superiores, quisemos 

que esta de agora, focalise, embora em linhas ge­
rais, um dos nossos centros de cultura mais im­
portantes : a Escola Nacional de Engenharia. 
Dizer que o século que atravessamos é o da téc­
nica e, que assim, aos engenheiros em geral cabe 
a grande tarefa de reconstruir, melhorar e desen­
volver o mundo em proveito da sociedade, é coisa 
que ninguém desconhece e por que todos anseiam. 
Como, porém, dar uma idéia mais nítida da pos­
sibilidade do técnico realizar a contento o seu 
trabalho ? Sem dúvida, procurando saber como 
êle obtém seus conhecimentos e quais os meios de 
que dispõe para chegar a isso. Visitando a Escola 
Nacional de Engenharia, ouvindo mestres e alu­
nos, indagando sôbre o que ela possui e o que lhe 
falta, “vendo de perto para contar de certo” —  
eis o que fizemos para dar estas informações aos 
leitores da Revista do Serviço Público. Todo o 
nosso esfôrço animou-se da melhor sinceridade, 
por isso acreditamos que estas notas traduzem 
fielmente o que é a nossa principal Escola de En­
genharia .

Antes de sabermos o que é a Escola Nacional 
de Engenharia dos nossos dias, procuremos dar, 
através de algumas linhas, a história da tradicio­
nal Casa de Ensino do Largo de São Francisco.

C o m ê ç o

Todos sabem que D . João VI fugindo da fúria 
napoleônica, aportou nestes Brasis em 1810. Já 
no Rio de Janeiro, para melhor gozar da colônia, 
fêz entre outras coisas, diversas criações de cará­
ter cultural, dentre as quais se achava a atual 
Escola Nacional de Engenharia. Seu nome pri­
mitivo foi “Academia Real Militar” e sua criação 
foi feita pela Carta Régia de 4 de dezembro de 
1810, trazendo as assinaturas do Príncipe Regen­
te D . João e  do Ministro Conde de Linhares. 
Tratando-se de documento tão importante e muito 
pouco divulgado, passaremos a transcrevê-lo inte­
gralmente :

F .  d e  A. N o g u e ir a

“CARTA R EG IA  QUE E STA B ELEC EO  A ACADEM IA 
REA L M IL IT A R ”

DOM  JOÃO PO R  GRAÇA D E  D EO S Príncipe R e­
gente de Portugal, e dos Àtgarves d ’Aquem, e d ’Além M ar, 
em África de Guiné, da Conquista, Navegação, e Com- 
mercio da E thiopia, Arabia, Persia, e da índia, e tc . Faço 
saber a  todos os que esta C arta virem, que Tendo Con­
sideração, ao m uito que interessa ao M eu R eal Serviço, 
ao bem  Público dos M eus Vassalhos, e á  defensa e segu­
rança dos M eus vastos Dominios, que se estabeleça no 
Brazil, e na M inha actual Corte e Cidade do Rio de 
Janeiro, hum  Curso regular das Sciencias exactas, e de 
Observação, assim como de todas aquellas, que são appli- 
cações das mesmas aos Estudos M ilitares e Prático3, que 
formão a Sciencia M ilitar em  todos os seus difficeis e in­
teressantes ramos, de m aneira, que dos meus Cursos ne 
estudos se formem habeis Officiaes de Artilheria, Enge­
nharia, e ainda mesmo Officiaes da Classe de Engenheiros 
Geographos e Topographos, que possão tam bem  te r o u til 
emprego de dirigir objetivos adm inistrativos de Minas, 
de Cam inhos. Portos, Canaes, Pontes, Fontes, e Calçadas; 
H ei por bem, que na M inha actual Corte e Cidade do 
Rio de Janeiro, se estabeleça hum a Academia R eal M ili­
ta r  para hum  Curso completo de Sciencias M athem aticas, 
de Sciencias de Observações, quaes a Physica, Chymica, 
M ineralogia, M etallurgia, e H istoria N atural, que com­
preenderá o R eino Vegetal e Animal, e das Sciencias M i­
litares em  toda a sua extensão, tanto, de T actica como 
de Fortificação e Artilheria, na fórm a que m ais abaixo 
M ando especificar; havendo hum a Inspeção Geral, que 
pertencerá ao M inistro e Secretario de Estado da Guerra, 
e im m ediatam ente debaixo das suas ordens á  Ju n ta  M ili­
tar, que M ando Crear, para dirigir o mesmo Estabeleci­
m ento, que Sou Servido O rdenar na fórm a dos seguintes 
E sta tu to s .

T it u l o  P r im e ir o  

Da Junta Militar

A Ju n ta  M ilitar será composta do Presidente, que será 
hum T enente  General, e sem pre tirado do Corpo de A rti­
lheria, ou do Corpo dos Engenheiros, e de quatro  ou mais 
Officiais (se E u  assim F or Servido) com P aten te  de 
Coronel ou dahi para cima; sendo hum  delles o Official 
Engenheiro que for D iretor do M eu R eal Archivo M ili­
tar, e os outros tres, os que, como mais habeis nos E stu ­
dos Scientificos e M ilitares, E u  For Servido Escolher o 
N om ear para o mesmo serviço, que exercerão em quanto 
assim convier ao M eu R eal Serviço, e for do M eu Real
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Agrado; servindo o mais moderno de Secretario particular 
da mesma Ju n ta .

A Ju n ta  M ilitar se reunirá hum a vez cada mez ordina­
riam ente, além da epocha do principio, e fim  dos estudos 
em cada anno, e extraordinariam ente, quando for convo­
cada, ou pelo seu Presidente, ou por ordem especial do 
Inspetor G eral. As Sessões serão em hum a das Aulas, 
que se m andará preparar para este fim . A prim eira, antes 
do principio do anno lectivo te rá  por objecto a admissão 
dos Alumnos nas suas differentes classes, que serão sempre 
adm ittidos por despacho da mesma Ju n ta  M ilitar; e a 
consideração dos objectos que so deverão levar á M inha 
R eal Presença pelo Inspector Geral, seja para m elhora­
mento dos estudos, seja para approvar ou alterar 03 Com­
pêndios, de que deverão servir-se, seja para quaesquer 
novas providencias, que hajão de propôr-se a beneficio do 
mesmo E stabelecim en to . A ultim a Sessão versará sobre o 
tem po e fórm a dos exames, se a Ju n ta  julgar que deve 
propor algum a alteração a esto respeito ao que aqui 
M ando estabelecer; sobre as informações dos Estudantes 
de todas as classes, que a Ju n ta  deverá fazer subir á 
M inha R eal Presença na fórma, que vai determ inada; 
sobre a escolha dos Professores, ou outros Officiaes E xa­
minadores, que a Ju n ta  julgar dever escolher, para faze­
rem  os exames; e finalm ente sobre as Propostas dos P ar­
tidos para os Estudantes, que a  Ju n ta  fará segundo a in­
formação dos Lentes e Exam inadores; sobre a Proposta 
dos Prêmios, que se hajão de dar na fórma mais abaixo 
especificada aos que compozerem M emórias, que mereção 
a approvação da Jun ta , e hajão de ser publicadas pela 
Im pressão, e que tam bem  darão direito aos que p a r i  o 
futuro queirão propor-se, como Candidat03, para as Cadei­
ras da Academia R eal M ilitar : As outras Sessões terão 
por objecto a discussão dos pontos economicos, e da dis­
ciplina da Academia, assim como todo o que possa dizer 
respeito, e interessar o seu m elhoramento, e dos seus 
estudos.

F icará pertencendo ao Presidente da Ju n ta  M ilitar a 
direcção dos Estudos de M ineralogia. Chymica e Physica; 
ao D eputado D iretor do Archivo M ilitar a direcção e 
assistência aos trabalhos Geodesicos, que annualm ente ss 
farão em grandes dimensões nos lugares que annualm ente 
a Ju n ta  M ilitar destinar para o mesmo fim, e que serão 
executados com a m aior perfeição, e sem que nada haja 
a desejar em  tal m atéria; servindo-lhe de modelo os tra ­
balhos de le R oy em  Inglaterra, e os de Delam bre em 
F rança. Ao segundo D eputado pertencerá o exercicio, e 
disciplina das Aulas, e de toda a Academia, vigiando par­
ticularm ente sobre a observancia dos presentes Estatutos, 
propondo á Ju n ta  M ilitar todos os objetos, que julgar con­
venientes, e dignos da sua deliberação, para que possão 
ser levados á M inha R eal Presença pelo Inspetor G e ra l. 
O terceiro D eputado da mesma Ju n ta  sera destinado ao 
traçam ento de algum  Polygono M ilitar, que se construa 
no Campo, para m ostrar o ataque, e a defensa das Praças 
aos Alumnos, e á assistência das Escolas dos exercícios de 
A rtilharia tan to  de peça, como de m orteiro, e de minss, 
que para o mesmo fim se estabelecerão como tudo o que 
for necessário para  o mesmo objecto . F inalm ente o quarto 
D eputado assistirá ao reconhecim ento de terrenos, e as

manobras de Tactica, que se propozerem  sobre o terreno, 
para defender ou atacar, e este trabalho será sem pre acom­
panhado de Cartas M ilitares, que os Alumnos levantarem  
sem instrum entos, e por meios práticos, mas deduzidos de 
grandes Princípios Teoricos, para traçarem  nas mesmas 
Cartas as manobras que propozerem , e hão de ser depoÍ3 
apresentadas á Ju n ta  M ilitar, para  que subão com especial 
recommendação á M inha R eal Presença pelo Inspector 
G eral.

A Ju n ta  M e proporá todos os annos pelo Inspector 
Geral a justa retribuição, que M andarei dar a  cada hum  
dos seus M embros, segundo o trabalho e despeza qua lhes 
cauzar a direcçbo das ordens de que ficão encarregados.; 
e  sendo este Serviço todo de honra, será esta a  unica re­
tribuição, que M ando Conceder ao Presidente, e D epu­
tados da Ju n ta  M ilitar, deixando reservado á M inha R eal 
Justiça  e Grandeza a ulterior ponderação, de que o P re ­
sidente e mais D eputados se fizerem m erecedores.

Quando o Inspetor Geral for assistir ás Aulas e Exames 
da Academia R eal M ilitar, a Ju n ta  M ilitar lhe destinará 
nessas occasiões o lugar de honra, que se lhe deve pelo 
seu Lugar, e m uito convirá ao M eu R eal Serviço, que vá, 
quando as suas ocupações assim lho perm ittirem .

T ít u l o  S e g u n d o

Número dos Professores, Sciências, que devem 
ensinar, e dos seus Substitutos.

O Lente do prim eiro anno ensinará Arithem etica, e Ál­
gebra até  ás Equações do terceiro grão e quarto gráo, 9 
Geom etria, a Trigonom etria Rectilinea, dando tam bem  as 
prim eiras noções da Spherica. E  como os Estudantes não 
serão admitidos pela Ju n ta  M ilitar sem saberem  as quatro 
prim eiras operações da Arithm etica, o Lente ensinará logo 
a Álgebra, cingindo-se quanto poder, ao m ethodo do céle­
bre Eulero nos seus excellentes E lem entos da m esma 
Sciencia, debaixo de cujos principios, e da A rithm etica e 
Álgebra de la Croix, form ará o Compêndio para  o seu 
Curso, e depois explicará a  excellente Geom etria, e T ri­
gonometria R ectilinea de le Gendre, dando tam bem  as 
prim eiras noções da sua T rigonom etria Spherica; ab ran­
gendo assim hum  principio de Curso M atheam tico m uito 
interessante, no qual procurará fazer en tender aos seus 
alumnos toda a belleza e extensão do Calculo Algébrico 
nas Potências, nas Quantidades exponentivas, nos Loga- 
rithmos, e Cálculos de annuidades, assim como fam iliari- 
sallos com as formulas de T rigonom etria de que lhe m os­
tra rá  as suas vastas applicações; trabalhando m uito tm  
exercitallos nos diversos Problem as, e procurando desen­
volver aquelle espirto de invehção, que nas Sciencias Ma- 
them aticas conduz ás m aiores descobertas.

N a Geom etria, e T rigonom etria de le Gendre, seguin­
do o espirito do Author, procurará m ostrar bem  o enlace 
dos Principios de Álgebra, dos da Geom etria, e na dou­
trina dos Solidos dará todos os principios, que conduzem 
ás mais luminosas applicações da Stereom etria, e fará  ver 
quanto os Cálculos dos Solidos conduzem ás m edidas de 
toda a qualidade, aos orçam entos de tudo  o que he con­
tido em  fôrmas de Corpos Solidos determ inados, ou exacta-



O 
Pro

f. 
Otá

vio
 

Rei
s 

Ca
nta

nh
ede

 
Alm

eid
a 

(ao 
cen

tro
), 

Dir
eto

r 
da 

Esc
ola

 
de 

En
gen

ha
ria

, 
fala

ndo
 

ao 
nos

so 
red

ato
r. 

À 
esq

uer
da

, 
o 

Pr
of.

 W
ilso

n 
Go

nç
alv

es,
Ca

ted
rát

ico
 

int
eri

no 
de 

To
po

gr
afi

a.



A ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA 1 1 7

mente, ou por approximação; assim como na Trigonome- 
tria  m ostrará toda a extensão da Geodesia, e dará noticia 
das medidas deduzidas da grandeza do Gráo Terrestre, e 
da exacção e perfeição, a que tem  chegado nestes últimos 
tem pos esta parte  tão essencial da Geometria, que dahi 
mesmo tirou o seu nome; e não so esquecerá de dar exem­
plos tirados da celebre Obra de Delambre; e nesta m atéria 
só se explicará neste anno que for comprehensivel pelos 
Estudantes, em razão das prim eiras noções, que receberem 
de Trigonom etria Spherica. Os Alumnos deste anno terrío 
além da lição de M athem atica, outra de Desenho de i.^ual 
duração, e que principiará logo depois que acabar a pri­
m eira .

O Lente do segundo anno repetindo, e am pliando as 
noções de Calculo já dadas no prim eiro anno, continuará 
depois, explicando os methodos para a resolução das Equa­
ções, e dando-lhes toda a extensão que actualm ente tem, 
e procedendo ás applicações de Álgebra, á Geom etria das 
Linhas, e das Curvas, tan to  «ás do segundo grao, como do 
graos superiores, passará depois ao Calculo Differencial e 
Integral, ou das Fluxões e Fluentes, m ostrando os mes­
mos, e as suas applicações até aonde tem  chegado lios 
puder tirar das excellentes Obras de Prony, do Abbade 
mia, e ao Calculo das probabilidades. O Lente Deverá 
form ar o seu Compêndio debaixo dos Princípios de Álge­
bra, Calculo D ifferencial e Integral de la Croix, o terá 
cuidado de hir addicionando todos os methodos, e novas 
descobertas que possão hir fazendo-se. Sendo notável de 
quão poucos princípios deduzidos, de experiencia se dedu- 
zem as theoriacas de Mecanica, da Hydrodynamica, o da 
Optica, estará ao cuidado do Professor apontar no seu 
Compêndio a facilidade, com que se deduzem as conse- 
quencias que formão as mesmas Sciencias, e abrir assim 
o caminho que se deseja; o que elle conseguirá, so pro­
curar dar aos seus Discipulos o conhecimento intim o dos 
princípios de Calculo, e se com mão dextra lhes grangeai 
não só a facilidade do Calculo, mas se lhe ensinar o modo 
de advinhar o que lum inosam ente elle aponta, e que m ui­
tas vezes o olho pouco conhecedor não sabe distinguir, nem 
entender em toda sua extensão. Os Alumnos deste anno 
terão, além desta Lição, outra será alternativam ente, hum 
dia de Geom etria descriptiva, extrahindo o essenciai da 
Obra de Monge, e o outro de Desenho.

O Lente do terceiro anno ensinará os princípios de M e­
canica, tan to  na S tatica como na Dynamica, e os da H y­
drodynamica, tan to  na Hydrostatica, como na Hydraulica, 
e regulará o seu Compêndio pelos últim os Tratados, que 
maior celebridade merecem, servindo-lhe de base para os 
princípios rigorosos das duas Sciencias a Obra de Fran- 
coeur, unindo-lhe as applicações theoricas e práticas, que 
puder tira r das excellentes Obras do Prony, do Abbade 
Bossut, de Fabre, e da Obra de Gregory; devendo extia- 
hir desta ultim a tudo o que toca a M aquinas, e suas appli­
cações, de que deverá fazer a explicação sobre as E stam ­
pas, e sobre os modelos, que sucessivam ente se hirão fa­
zendo construir para o uso da mesma E scola. Igualm ente 
deverá tira r da Obra de Bezout, de Robins, das M em ó­
rias de Eulero, tudo o que toca aos Problem as dos Pro- 
áecteis, de que deverá dar todos os principios theoricos, a 
fim que depois do anno de Artilheria não tenhão em  tal

m atéria a occupar-se, senão das applicações práticas dedu­
zidas dos principios theoricos. Os Discipulos deste anno 
terão, além da Lição já determ inada, a de Desenha em 
dois dias da semana, que a Ju n ta  M ilitar, destinar parn o 
mesmo fim .

O Lente do quárto anno explicará a Trigonom etria 
Spherica de le Gendre em toda a sua extensão, e os prin ­
cipios de Optica, Catoptrica, e D ioptrica : dará noções de 
toda a qualidade de Oculos de iefracção e de reflexão, e 
depois dassará a explicar o System a do M undo; pa ta  o 
que m uito servirá das Obras de la Caille, e da le Landre, 
e da M ecanica Celeste de la Place; não entrando nas suas 
sublimes theorias, porque para isso lhe faltaria o tem po : 
mas mostrando os grandes resultados, que elle tão elegan­
tem ente expôz, e dahi explicando todos os methodos para 
as determinações das Latitudes, e Longitudes no M at e 
na T erra; fazendo todas as observações com a m aior regu- 

. laridade, e mostrando as applicações convenientes ás m e­
didas Geodesicas, que novam ente dará em  toda a sua ex­
tensão. Exporá igualm ente hum a noção das C artas Geo- 
graphicas, das diversas projecções, e das suas applicacõos 
ás Cartas Geographicas, e ás Topographicas, explicando 
tam bem  os principios das Cartas M aritim as reduzidas, e 
de novo methodo com que foi construída a C arta de F ran­
ça; dando tam bem  noções geraes sobre a Geographia do 
Globo, e suas divisões. As Obras de la Place, de la Landre 
de la Caille, e a Introdução de la Croix, a G eographia de 
Pinkerton, servirão de base ao Compêndio que deve formar 
e no qual hade procurar encher toda a extensão destas 
vistas. Os Alumnos deste anno terão, além desta noção, 
outra de Physica, excepto dois dias da semana, que serão 
applicados aos Dezenhos das figuras e m aquinas perten ­
centes ás Sciencias que estudão no mesmo tem po. O Lente 
de Physica form ará o seu Compêndio sobre os Elem entos 
de Physica do Abbale Hauy, que nada deixão a desejar 
em tal m atéria quanto aos nossos conhecimentos actuaes; 
tendo tam bem  em vista o Compêndio de Physica de Bris- 
son; e o que julgue dever aproveitar das Obras de outros 
celebres Physicos.

No quinto anno haverá dois L en tes . O prim eiro ensi­
nará Tactica E stratégia, Castram etação, Fortificação de 
Campanha, e reconhecimento dos T errenos. Form ará o 
seu Compêndio sobre as melhores Obras que tem  appa- 
recido sobre tão im portante m atéria, seguindo m uito para 
a prim eira parte  Guia de Vernon, e para a u ltim a a Obra 
de Cessac as bellas M emórias, que se achão no M anual 
Topographico, que publica o Archivo M ilitar de F rança. 
O segundo ensinará Chimica, dará todos os m ethodos Di- 
cimasticos para o conhecimento das M inas, servindo-se 
das obras de Lavoisier, Vauqueüm , Fourcroi, de la Gran- 
ge, Chaptal, para formar o seu Compêndio, onde fará toda 
a sua applicação às Artes, e á u tilidade que delia d e rivão .

No sexto anno haverá dois L entes. O Prim eiro ensinará 
de m anhã Fortificação regular o irregular : A taque a de­
fesa das Praças : Principios de Architectura Civil, traço e 
construção das Estradas, Pontes, Canaes, e Portos : Orcc- 
mento das Obras, e tudo o que mais pode interessar, s,->ja 
sobre o córte das pedras, seja sobre a força e estabilidade 
dos Arcos, seja sobre as forças das terras para derrubarem  
os Edificios, ou M uralhas que lhe são contiguas. O Lente
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form ará o seu Compêndio sobre as melhoras e mais moder­
nas Obras, servindo-se das Obras de Gui de Vernon, das 
M em órias do Abbade Bossut, de M uller, e tc . O segundo 
L ente ensinará M ineralogia, excepto em  dois dias da se­
mana, que serão destinados ao Desenho, e se servirá do 
methodo de Verner; dem onstrando o G abinete de P ab it 
de Onheim, e servindo-se dos Elem entos do Cavalheiro 
Napion, tendo em vista Hany, Brochant, e outros celebres 
M ineralogistas.

No septim o anno haverá igualm ente dois L entes. O 
prim eiro ensinará A rtilheria Theorica, e Prática, M inai, e  

Geom etria subterrâneo. Form ará o seu Compêndio para 
o mesmo fim; e para o de M inas poderá servir-se do d e  

R oza. O segundo Lente explicará a H istoria N atural nos 
dois Reinos Animal e Vegetal; devendo explicar o systim a 
de Linneo com os últim os additàm entos de Jussieu, e  la 
C epede.

Além destes onze Professores comprehendido o d «  D e­
senho, haverá cinco Substitutos, e julgando-o necessário, 
a  Ju n ta  poderá propôr, que se estabeleção Professores d a  

Lingua Franceza, Ingleza, e Alemã, e será obrigação dos 
Professores substituirem -se huns aos outros, quando suc 
ceda não basterem  os Substitutos, de m aneira que jam ais 
se dê caso de haver Cadeiras, que deixem de ser servidas, 
havendo Alumnos que possão ouvir as Lições.

Logo que possa formar-se hum a Bibliotheca Scientifica 
e M ilitar para esta Academia, haverá hum  Lente de H is­
to ria  M ilitar, que servirá de B ibliothecario, e q u i  no 
oitavo anno explicará a H istoria M ilitar de todos os Povos, 
os Progressos que na mesma fez cada Nação; e dando 
hum a idéa dos maiores Generaes Nacionaes e Estrangeiros, 
explicará tam bém  os Planos das mais celebres B atalhas : 
o que acabará de form ar 03 Alumnos, e os porá no caso 
de poderem  com grande distincção ser verdadeiram ente 
uteis ao M eu R eal Serviço em  qualquer applicação, qus 
E u  Seja Servido dar-lhes.

Os Lentes serão obrigados a assistir aos Exercícios P rá ­
ticos, segundo forem destinados todos os annos pela Jun ta  
M ilita r .

T it u l o  T e r c e ir o

Requisitos que devem ter os Professores, e vanta­
gens que lhes ficão, pertencendo.

Depois da prim eira eleição, que M e proponho fazer, 
será obrigado da Ju n ta  M ilitar propôr-M e sem pre pelo 
Inspector Geral os Officiáes mais habeis em  cada hum a 
das Sciencias, logo que haja lugar vago, ou algum Profes­
sor que deva ser jubilado, ou que possa retirar-se de -íurn 
tão laboriozo serviço por causa de idade. N a falta de 
Officiais de distinctas luzes, poderá a Ju n ta  propôr-me 
aquellas Pessoas, que, ganhando prêmios, e havendo pu­
blicado M emórias de conhecido m erecimento, se fizerem 
dignas de serem nom eadas a Lugares de tan ta  considera­
ção. Os Officiaies propostos para Lentes effectivos, e 
Substitutos deverão te r m ostrado a extensão das suas l;?zes 
por M emórias que hajão apresentado, ou com que hajão 
ganho prêmios dos que annualm ente se publicarem  e pro- 
pozerem  ao Público.

Terão os Professores, e Substitutos as mesmas honras, 
e Graças que antes Fui Servido Conceder aos Lentes das 
Academias M ilitares da M arinha, e Exercito de T erra  na 
Cidade de Lisboa, e ser-lhes-ha licito depois de vinte 
annos de exercicio da Cadeira o pedirem  pela Ju n ta  M ili­
ta r a sua Jubilação : a Ju n ta  M ilitar poderá propôr-M e 
esta mesma Jubilação achando justos motivos para assim 
o fazer. H averá toda a consideração para o adiantam ento 
dos Officiáes que forem  Lentes, e que nos Exercícios 
Geodesicos, e de reconhecimentos annuaes, e outros traba­
lhos M ilitares, tiverem  feito ver, que continuão a praticar, 
e a distinguir-se no M eu Real Serviço.

Os Lentes terão de Ordenado, durante a sua effectivr- 
dade, quatrocentos m il reis annuaes, além do Soldo da 
sua P atente; e os Substitutos, duzentos mil reis, mas tendo 
qualquer destino, que não lhes perm itta servirem, a Ca­
deira, não vencerão Soldo. Os Lentes, que forem nom ea­
dos não poderão ser adiantados em Postos, nem  obter re' 
compensas, e Graças, sem que cada hum  delles tenha orga­
nizado e feito o seu Compêndio pelo methodo determ i­
nado nos Estatutos, e sem que o seu trabalho seja appro- 
vado pela Ju n ta  M ilitar.

T it u l o  Q u a r t o

Dos Discípulos, e  condições que devem ter para 
serem admitidos, assim como das diversas 
classes, que deverão subdividir-se.

Os Discípulos, que quizerem  ser admitidos, se dividirão 
nas duas classes de Obrigados e Voluntários.

Tanto  os primeiros, como os segundos, serão obrigados 
a pedirem  a sua admissão á Ju n ta  M ilitar, que m andará 
proceder ao exame do que sabem em  Arithm etica; sendo 
todos obrigados a terem  ao menos quinze annos de idade, 
e a darem  conta das quatro prim eiras Operações, 3em o 
que a Ju n ta  não poderá conceder-lhes a sua admissão, 
Os que souberem a Lingua Latina, Grega, e as Linguas 
Vivas, occuparão os prim eiros lugares nas Aulas, e serão 
os seus nomes postos nos primeiros lugares nas Listas, que 
se publicarem , da sua M atricula, e quando forem depois 
despachadas, terão preferencia na m esm a antiguidade. Os 
Obrigados assentarão logo P raça de Soldados, e  Cadetes 
de Artilheria; vencerão huns e outros e soldo e farinha do 
Sargentos de Artilheria, e terão a preferencia em  todos 
os Exercios científicos das mesmas Aulas, sendo cham a­
dos a dar lição, e a  todas as explicações; o que com os 
Voluntários se não praticará com tan to  rigor, excepto com 
aquelles que mais se distinguirem  pela sua applicação e 
ta len to s .

Os Obrigados terão o privilegio de serem som ente os 
que possão concorrer aos Partidos, que m ando estabelecer 
a favor dos Discípulos, que mais se distinguirem  no3 E s­
tudos de cada anno.

Os Obrigados, alem dos Exercícios Theoricos e práticos 
das Aulas, serão por turno destinados ao serviço de R egi­
m ento de A rtilheria nos dias, em  que a Ju n ta  M ilitar 
assim lhes ordenar de accordo com o Chefe do Regimento, 
e de maneira que o mesmo não prejudique ao seu E stu d o .

Não haverá distinção algum a en tre os Obrigados, p a ra
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se destinarem  as diversas Armas do Exercito; e quando no 
quinto anno E u  For Servido Nomear todos os que hou­
verem  sido approvados em todos os Estudos dos prim eiroi 
quatro annos para Officiaes do M eu Exercito, será a 
Ju n ta  M ilitar quem  fará as Propostas dos que devem jer 
empregados em  cada Arma, tom ando em  consideração on 
talentos, o gosto, e a applicação de cada hum, de maneira 
que possa em  ta l m atéria ter-se em vista o que mais par 
ticularm ente convem ao m eu R eal Serviço, e que dahi

resulte a m elhor escolha de bons Officiaes proprios para 
cada Arm a.

T it u l o  Q u in t o  

Das Aulas, e Casa para os Instrumentos

A Ju n ta  M ilitar M e proporá no local, que M ando agora 
destinar para a Academia M ilitar, o num ero de Aulas, que 
poderão estabeelcer-se, e aquellea, que, como o Observa-

torio, e G abinete Mineralogico, poderão ser situadas fóra 
do mesmo local, para se poderem  dar as lições nos pro­
prios lugares, onde se fazem as observações, e onde ro 
m ostrão os Productos que se devem fazer conhecer. Igual­
m ente M e proporá aquella Aula, onde deverão executar-se 
as Demonstrações das Experiencias de Physica e de Chi- 
mica, assim como local, onde deverão guardar-se os Ins­
trum entos, que servirem  para as m edidas Geodesicas, como 
os do Observatorio, G abinete de Physica, Casa dos mode­

los das M aquinas de M ecanica, e Hydrodynam ica, e Ins­
trum entos do Laboratorio Chimico, e os locaes convenien­
tes para outros uteis trabalhos, quaes, o de G eom etria des- 
criptiva, Aula do Desenho, e o Jard im  Botânico, em  que 
se cultivem  as P lan tas necessarias para o conhecim ento 
do Systema Botânico, e dos principaes generos e especies. 
Será igualm ente obrigação da Ju n ta  M ilitar propôr-M e o 
núm ero de Serventes, e Guardas, que serão necessários 
para todos estes Estabelecim entos, e procurar, que os m es­
mos sejão servidos com toda a  exacção, e decencia, assim

Gabinete do Diretor da Esco'a de Engenharia, vendo-se ao alto o 
retrato do Visconde do R io  Branco, que fo i o 1 °  Diretor da Escola
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como deverá tam bem  annualm ente fazer subir á M inha 
R eal Presença tudo o que se julgue conveniente para 
ad ian tar tão interessantes como necessários E studos.

T it u l o  S e x t o

Do tempo, horas das Lições, dos dias lectivos, e 
feriados.

O tem po de cada lição durará hora e meia, e a m anhã 
se dividirá em duas ou tres lições, das sete e meia ou oito 
horas até és onze ou meio dia, nas diversas Aulas que se 
houverem  de estabelecer. Fica a cargo da Ju n ta  fazer a 
divisão das lições de m aneira que os Discípulos possão 
fazer todo o Curso, sem que haja encontro de horas nas 
lições que devem freqüentar.

Os feriados serão em prim eiro lugar ás quintas feiras 
na semana, que, tiver dia Santo; e além disso haverá as 
ferias grandes do principio de Fevereiro até  ao fim de 
M arço, e o mez de janeiro destinado aos exames, assim 
como se conservarão as ferias da Pascoa, e N a ta l .

O curso lectivo principiará no prim eiro de Abril, e con­
tinuará até a vespera do Natal, em que acabará . O mez 
de Janeiro será destinado aos exames.

T it u l o  S é t im o

Dos exercidos diários e semanarios e fórma dos 
exames no fim dc anno, lectivo, assim como 
aos que são obrigados u seguir estes Estudos.

Cada Lente será obrigado a explicar nos primeiros tre3 
quartos de hora a sua lição ao Discípulo; e depois proce­
derá a fazello dar conta da lição do dia precedente, cha­
m ando aqüelles dos Discípulos que bem  lhe parecer, e 
procurará, que a mesma exposição, que elles fizerem, 
possa ser u til aos outros, de m aneira que a todos seja pro­
fícua.

No sabbado de cada semana fará o Lente repetir o 
que tiver explicado em toda a semana, e procurará fazoi 
conhecer aos Discípulos, não só o necessário encadearaento 
do que lhes tiver ensinado, mas ainda as consequencias 
que se seguem das verdades mostradas; e tam bem  os diffe- 
rentes methodos de as dem onstrar, preparando-lhes assim 
o espirito para ten tarem  descoberta, e despertando o genio 
inventor de que a N atureza possa ter dotado alguns dos 
D iscípulos.

P ara  o mesmo fim dará cada Professor aos seus Dis­
cípulos de certas em certas epochas Problem as analogos 
ao aproveitam ento dos Discípulos, e indicando lhes o modo 
de os resolver, deixará aos seus esforços a conclusão de 
trabalho, para assim conhecer aquelles, que tem  ma-,3 ta ­
lento e disposições para fazerem grandes progressos.

No fim do anno lectivo a Ju n ta  M ilitar nom eará os 
Lentes, ou aquelles Officiaes M ilitares, que juntam ente 
com elles devem assistir, e fazer os exames dos Discípulos, 
e decidir da sua approvação, ou reprovação, a qual farão 
sem escrutínio, e em voz alta, depois de discutirem  o m ere­
cim ento do Candidato; obrigando-se porem  por palavra 
de honra a guardarem  o segredo do que disserem, e obri­

gando-se a isso igualm ente o Secretario da Academia, que 
lançará o assunto da resolução que se to m a r. A fórma do 
exame será tam bem  differente, e se fará sobre todo o 
Compêndio que se explicará, escolhendo cada examinador 
o ponto que quizer, e dando o Livro ao Candidato, para 
que o lêa ali, e depois explique, fechando o livro; pois que 
assim he que se pode ficar no conhecimento, que o E stu ­
dante sabe todo o seu Compêndio, e está no caso de se 
servir delle em qualquer circunstância, que lhe seja ne­
cessário, vindo tam bem  por este modo a evitar-se, que hum  
E studante de grande talento e pouco estudo possa fazer 
hum  exame, que seja na apparencia brilhante, sem que 
elle com tudo conheça a Doutrina, que se lhe explicou em 
toda a sua generalidade, de qu«a deve dar co n ta . Deixo 
com tudo livre á Junta, no caso que julgue m uito rigorosa 
esta forma de exames, e susceptível de abusos, o estabe­
lecer outra fórma para os exames, e he que sejão feitos 
sobre todos os principios e regras geraes do Compêndio, e 
particularm ente das doutrinas e m atérias declaradas nos 
Pontos, que se poderão escolher, e prudentem ente com­
binar, para serem tirados por sorte pelos Discípulos que 
quizerem  ser examinados. Esses Pontos serão arranjados 
pelo Lente respectivo, e dependentes da approvação da 
Ju n ta  M ilitar. Os Discípulos porem, que quizerem con­
correr aos Partidos ou Prêmios, que M ando estabelecer 
para os mais benemeritos, alem do exame assim feito, se 
sujeitarão sempre ao exame na forma, que vae apontado 
em prim eiro lugar.

Depois de H aver assim determ inado o methodo, que 
se ha de seguir nas Aulas, quanto ao ensino das m atérias 
que compõem o Curso Scientifico, e a fórma com que se 
hão de fazer os exames; Sou Servido Declarar, que o 
Curso completo só será de obiigação para os Officiaes 
Engenheiros, e de Artilheria; e que os de Infanteria, e Ca- 
vallaria lhe bastará o prim eiro anno de Curso M athem a- 
1ico, e o prim eiro anno do Curso M ilitar, para poderem 
ser adiantados do Posto de Alferes aos successivos Postos; 
mas que será justo motivo de preferencia nas Promoções, 
quando concorrerem Officiaes de igual bom serviço, o ter 
feito o Curso completo, e com boas Attestações de ap ro ­
veitam ento; e que igualm ente em tem po de Paz e quar.do 
não houver occasiões de distincto Serviço M ilitar, ou de 
demonstrações de heroico valor, nenhum  Official poderá 
pertender aos Postos maiores de Generaes em  qualquer 
das Armas, que compõem o Exercito nos M eus Estados 
do Brazil, sem que m ostre ter feito o Curso completo dos 
Estudos M ilitares, entendendo-se porém  esta Disposição 
só a respeito daquelles, que assentarem  P raça depois da 
data da presente Carta de Lei; e devendo tam bem  ficar 
reconhecido, que os novos Officiaes deverão preferir, 
quando vierem a concorrer com os antigos para as Prom o­
ções de Generaes, que não tiverem  os mesmos estudos, e 
se acharem  em iguaes circunstancias de bom e ac ti/o  ser­
viço, e daquelle valor heroico, q u t deve caracterisar todos 
os Officiaes do M eu E xercito . Os Officiaes Engenheiros 
em todos os annos do Curso terão Aula de Desenho; nos 
quatro prim eiros annos desenharão figura, e paisage, o . os 
tres M ilitares os desenhos relativos ás m atérias de cada 
hum dos annos.
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Depois do Estabelecim ento desta Academia Real M ili­
tar, Ordeno, que até  ás duas terças partes dos Officiáes 
em cada Promoção se prefirão, e promovão todos os que 
se m ostrarem  Alumnos da mesma Academia, e m ostrarem  
ter completado o Curso com aproveitam ento, e credito, 
tendo ao mesmo tem po exacto e valorosa conducta no Meu 
R eal Serviço.

T it u l o  O it a v o  

Dos Exercícios práticos

Os Lentes serão obrigados a sahir ao Campo com os 
seus Discípulos, para os exercitar na prática, das O pera­
ções, que nas Aulas lhes ensinão; e assim o Lente de Geo­
m etria lhes fará conhecer o uso dos Instrum entos, e a 
prática, medindo distancias e alturas inacessíveis, nivelan­
do terrenos, e tirando Planos; em quanto os de F ortifica­
ções e Artilheria lhes m ostrarão todos os exercícios p rati- 
cos das Sciencias que explicão. Tendo porem  já determ i­
nado, que a Ju n ta  M ilitar annualm ente faça executar pelos 
seus respectivos M embros Operações Geodesicas em ponto 
grande, e com summa exacção, assim como faça construir 
hum  Polygono, em  que se pratiquem  as grandes Opera­
ções do ataque e defesa das Praças, e igualm ente ensine 
práticam ente o methodo de levantar P lantas M ilitares ieru 
Instrum entos, e  de traçar nas mesmas quaesquer marcha'; 
e movimentos de Exercito, seja para atacar, seja para se 
defender; Ordeno, que a todas estas Operações assista o os 
Lentes, e que elles mesmos as executem, não só para ensi­
no dos Discipulos, mas ainda para que a Ju n ta  avaliando 
o seu m erecim ento M e consulte a justa consideração de 
que se fazem m erecedores. A Ju n ta  M ilitar te rá  este 
objeto dos exercícios práticos em mui particular conside­
ração, e Me consultará tudo que julgar conveniente, para 
elevar os mesmos a maior grão de perfeição, a fim  quo os 
Discipulos e Officiáes, que concorrerem a estes trabalhos, 
se form em  com pletam ente na A rte da Guerra, e que nada 
nos exercícios da mesma possão encontrar que lhes seja 
novo.

T it u l o  N o n o

Das disposições pertencentes •à bôa Ordem das 
Aulas, e Academia.

Todos os E studantes devem achar-se nas suas respecti­
vas Aulas ás horas, em que se der principio ás lições; us 
que se não acharem  presentes seis m inutos depois da hora 
fixa, serão apontados, como auzentes, pelo Guarda, que a 
essa hora fizer o ponto, e só serão notados com a decla­
ração, de que chegarão a tem po, se os M estres assim o 
ordenarem, vendo que são bons e zelosos Estudantes, e 
que houver justo motivo para a dem ora. O ponto se p ra­
ticará tam bem  no fim das Aulas, e os que sahirem  antes 
do Professor, terão ponto de auzentes, ainda que se re ti­
rassem quasi no fim d ’Aula, salvo se houver justo motivo, 
para assim o fazerem : reconhecido pelo L en te .

G uardarãp hum  profundo silencio nas Aulas, excepto 
quando forem  chamados a darem conta das suas lições.

P ara  com os seus M estres se haverão coní o maior res­

peito e obediencia, e aos que desobedecerem tres vezes, 
sendo publicam ente reprehendidos, s recahirem, poderá o 
M estre expulsallos da Aula, e dar conta á Ju n ta  M ilitar, 
para que não só fiquem para sem pre excluídos, mas possão 
ter o castigo que a Ju n ta  Me consultar .

Cada hum  dos Lentes será obrigado a te r hum a Rela­
ção das faltas da Aula de cada hum  dos seus Discipulos; 
e das ditas faltas, assim lomo do num ero dellas indispen- 
savelmente, sob pena do M eu R eal D esagrado. Quero se 
faça menção nas Attestações de frequendias das Aulas, 
com que os mesmos Discipulos deverão instruir os seus 
R equerim entos.

Quando se fizerem Observações, ou Exercícios práticos, 
serão nomeados aquelles que devem assistir, e esses se 
acharão sem falta á hora determ inada. Sobre tudo Re- 
commendo a todos assim Lentes, como Discipulos, que con- 
corrão de todo o modo a procurarem , que deste E stabe­
lecimento resultem  as vantagens que Me Proponho, para 
segurar a defensa e felicidade dos M eus Povos, e que po- 
nhão todo o esforço e diligencia, huns para  desem penha­
rem o seu Cargo, e os outros, para conseguirem o im por­
tante fim, a que são destinados; lem brando-se sempre, que ■ 
o Olho activo e vigilante do Seu Soberano está sempio 
prom pto para prem iar os que satisfizerem  as Suas Pater- 
naes Vistas, e para castigar os que não corresponderem  a 
hum tão louvável fim .

T it u l o  D e c im o

Dos Previlégios e Prerogativas da Academia Real 
Militar.

Os Professores da Academia R eal M ilitar, além  do quo 
já fica expresso a seu respeito, gozarão todos os P riv ilé­
gios, Indultos, e Franquezas, que tem  e gozão os Lentes 
da Universidade de C oim bra. Serão tidos, e havidos, como 
Membros da Faculdade de M athem atica existente na dita 
Universidade; sem que en tre os Lentes da Academia Real 
M ilitar, e os de Coimbra, se haja de interpor differença 
alguma, ainda a respeito daquellas Graças, e Franquezas, 
que requerem  especial e expressa menção, porque Quero, 
que tam bem  estes sempre se entndão, e julguem  com- 
prehendidos, e serão considerados em tudo e por tudo 
como se realm ente regressem as suas respectivas Cadeiras 
na mesma U niversidade.

Os Discipulos, que legitim am ente freqüentarem  a dita 
Academia, gozarão dos mesmos Privilégios, e Franquezas, 
que se concedem aos E studantes da sobredita U niversi­
dade.

T it u l o  U n d e c im o  

Dos Partidos e Prêmios

Desejando anim ar e promover estes estudos e conheci 
mentos ,de que tan to  depende a Segurança Publica, e a 
Grandeza do Estado, Ordeno, que em cada anno, excepto 
o primeiro, haja tres partidos hum, de v in te moedas de 
oiro de quatro mil e oitocentos cada hum a, outro de quin­
ze, e o terceiro de dez moedas do mesmo valor, que os
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Outro flagrante do D iretor da Escola de Engenharia, Dr. Otávio Cantanhede, talando ao nosso redator

Lentes darão aos tres Discipulos, que m ais si tiverem  
distinguido em cada anno; e t&dos os Lentes votarão na 
Proposta, que fizerem  á Ju n ta  M ilitar, a qual a  examinará, 
b approvará, mandando passar o legitimo titulo, para quo 
os mesmos Discipulos possão cobrar na Thesouraria Geral 
das T ropas os mesmos Partidos.

D a data desta M inha R eal Disposição, e Estabeleci­
mento de Academia R eal M ilitar, ficarão cessando os seis 
Partidos de dez m il reis por mez, que H avia M andado 
estabelecer nesta Cidade a favor dos que estudavão as 
Sciencias M athem aticas.

Havendo no T itu lo  quarto concedido aos Discipulos 
Obrigados a  Graça de assentarem  logo P raça de Soldadcs 
e Cadetes de Artilheria, vencendo o Soldo e farinha de 
Sargentos de Artilheria; H ei por bem  Declarar, que so­
m ente continuarão a gozar desta vencim ento os que no 
exame que fizerem, m erecerem  plena approvação, ficando 
reduzidos aos soidos os Soldados, os que no fim  de cadn 
anno se não acharem  prom ptos para serem examinados, e 
os que forem reprovados; pois que he da M inha Real 
Vontade o A ttender e P rem iar só aos Discipulos, que se 
distinguirem  pela sua applicação e estudo; e Dou igual­

m ente o poder á Ju n ta  para excluir do estudo aos quo 
forem  reprovados em  dois annos successivos, e de quo não 
houver esperança que possão ad ian tar-se.

Desejando tam bem  anim ar o progresso das Sciencias 
M athem aticas, de Observação, e M ilitares, e Prom over o 
estudo das mesmas, Sou Servido m andar estabelecer tres 
Prêm ios de duzentos e cincoenta mil reis cada hum  a 
favor dos que em cada anno apresentarem  á Ju n ta  M ilitar 
hum a m elhor e mais profunda M em ória com algum a des­
coberta, ou u til applicação em  cada hum a das Sciencias 
já  apontadas; e a Ju n ta  fazendo exam inar estas M emó­
rias pelos mais habeis Lentes, as fará publicar, fazendo 
pagar pela m esma Thesouraria os Prêm ios, com que hou­
ver coroado as sobreditas M emórias, para as quaes tam bom  
proporá m atéria, quando assim o julgue conveniente.

T it u l o  D u o d e c im o

Do Secretário e Guarda Livros da Academia, 
Guarda Instrumentos, Guardas e Porteiros.

A Ju n ta  M ilitar nom eará hum  Guarda Livros, quo ser­
virá tam bém  de Secretario da Academia, o qual escreverá 
todas as suas ’ resoluções e Consultas, assim como todas as
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Propostas dos Lentes, e mais trabalhos Acadêmicos, e terá 
de Ordenado cento e cincoenta m il réis, além  dos Em o­
lumentos, que a Ju n ta  lhe a rb itrar pelas M atriculas, Attes- 
tações, e mais Despachos, que os Discípulos houverem  de 
requ erer.

A Ju n ta  M ilitar nom eará igualm ente os G uarda-Instru­
mentos, e os simples Guardas, dos quaes hum  será o Por­
teiro, e M e consultará os Ordenados, que Deverei con­
ceder a cada hum  dos sobreditos Em pregados, cujo numero 
se não po'de fixar, sem que prim eiro se veja o trabalho, 
que resulta de hum  tão grande estabelecim ento; tendo em 
vista, que os mesmos Em pregados deverão quanto ser 
possa, ser dados a Soldados da M inha Tropa, que não 
possão continuar no Serviço M ilitar.

E  porque a observancia dos sobreditos E statutos será de 
tan to  Serviço M eu, U tilidade Publica, e Bem Commum 
dos meus Vassallos; H ei por bem  e M e praz, que se cum- 
prão, e guardem  em  tudo, e por tudo, e valhão como Lei, 
e tenhão força de tal, Estabelecendo-o assim de M otu Pro- 
prio, C erta Sciencia, Poder Real, Pleno, e S uprem o. E  
Quero, e M ando, que os mesmos E sta tu tos sejão observa­
dos em  tudo e por tudo, sem alteração, diminuição, ou 
em bargo algum, que seja posto ao seu cum prim ento em 
pa rte  ou em  todo, e se entendão sempre ser feitos na 
m elhor forma, e no m elhor sentido a favor da d ita  Aca­
dem ia R eal M ilitar, seus Lentes, e E studantes, e mais 
Pessoas delia; H avendo por suppridas todas as clausulas, 
e solemnidades de feito e de D ireito  que necessarias forem 
para a sua firm eza. E  derogo, e H ei por derogada3 para 
os sobreditos fins somente todas e quaesquer Leis, Orde­
nações, Regim entos, Alvarás, Decretos, ou quaesquer ou­
tras  Disposições, que em contrario dos sobreditos E sta tu ­
tos ou de cada hum  delles haja por qualquer via, modo, 
ou m aneira, posto que sejão taes, que na fórma da ordena­
ção, que tam bem  Derogo nesta parte, se houvesse de fazer 
delles especial m enção.

Pelo que; M ando á M eza do Desembargo do Paço; P re ­
sidente do M eu R eal E rario ; Conselhos Supremo M ilitar, 
e da M inha R eal Fazenda; Regedor da Casa da Supplica- 
ção do Brazil, Governador da Relação da Bahia; e bem  
assim a  todos os Desembargadores, Corregedores, P rove­
dores, Juizes, Justiças, e m ais Pessoas dos M eus Estados, 
a  quem  o conhecim ento desta C arta pertencer, que a  t am- 
prão, guardem, e a  façam cum prir, e guardar com inteira 
e inviolável observancia. E  a  mesma presente C arta va­
lerá, como se fosse passada pela Chancellaria; posto que 
por ella não ha de passar, e ainda que o seu effeito haja 
de durar m ais de hum  e m uitos annos, não obstant j as 
Ordenações erri contrario, que H ei outrosim  por derogudas 
para este effeito som ente. D ada no Palácio do R io de 
Janeiro  em  4 de Dezem bro de 1810. —  Com a Assinatura 
do Principe R egente, e a do M inistro .

R egist. na Secretaria de Estado, do L iv . 3.° dos 
Decertos Alvarás e C artas Regias a foi. 161., e Im ­
presso na Im pressão R e g ia .”

L e g is l a ç ã o  r e f e n t e  à e s c o l a

A partir da Lei de 15 de novembro de 1931 
que autorizou a reforma a organização de “Aca­

demia”, o que foi feito por Regulamento aprovado 
por decreto de 9 de março de 1932, inúmeros 
foram os decretos publicados referentes à Escola 
de Engenharia. No regime republicano foram 
expedidos novos e sucessivos regulamentos. 
Assim, o decreto n.° 1 .073 de 22 de novembro 
de 1890; decreto n.° 1 .159 de 3 de dezembro de 
1892 que expediu um “Código das disposições co­
muns aos institutos de ensino superior dependen­
tes do Ministério da Justiça e Negócios Interio­
res”, embora sem derrogar o Regulamento ante­
rior; decreto n.° 364 de 6 de janeiro de 1896 e 
2 .221  de 23 de janeiro de 1896, que respectiva­
mente autorizou e aprovou os “Estatutos da Es­
cola Politécnica, datados de 23 de janeiro de 
1896”; decreto n.° 3 .8 9 0  de 1.° de janeiro de 
1901 que aprovou o “Código dos Institutos Ofi­
ciais do Ensino Superior e Secundário” e o de­
creto n.° 3 .92 6  de 16 de fevereiro de 1901, que 
aprovou novo Regulamento da Escola Politécni­
ca”, decreto n.° 8 .65 9  de 5 de abril de 1911, que 
aprovou a “Lei Orgânica do Ensino Superior e do 
Fundamental da República”; decreto n.° 8 .563  
de 5 de abril de 1911, que aprovou o Regula­
mento da Escola Politécnica do Rio de Janiero, 
da mesma data; decreto n.° 11.530 de 18 de 
março de 1915 que reorganizou o ensino secundá­
rio e o superior na República e Regimento Interno 
da Escola Poilétcnica do Rio de Janeiro, expe­
dido para a execução do decreto 11.530 de 18 de 
março de 1915, aprovado pela lei n.° 3 .4 5 4  de 
6 de janeiro de 1918; decreto n.° 14.343 de 7 de 
setembro de 1920 que organizou a Universidade 
do Rio de Janeiro, instituída pelo decreto 11.530  
de 18 de março de 1925; decreto n.° 16.782 “A 
de 13 de janeiro de 1925, que esftabeleceu o con­
curso da União para difusão do ensino primário, 
organizou o Departamento Nacional de Ensino, re­
formou o ensino secundário e superior e deu ou­
tras providências, e Regimento Interno da Escola 
Politécnica da Universidade do Rio de Janeiro, 
aprovado pela Congregação em 27 de julho de 
1925 e pelo Ministro da Justiça e Negócios Inte­
riores em 11 de agôsto do mesmo ano; decreto 
n.° 19.851 de 11 de abril de 1931 (Estatutos das 
Universidades Brasileiras) que dispôs sôbre o en­
sino superior no Brasil e  decreto n.° 19.852 de 
11 de abril de 1931, que dispôs sôbre a organiza­
ção da Universidade do Rio de Janeiro; decreto
20 .865  de 28 de dezembro de 1931, que aprovou 
um novo regulamento para a Escola Politécnica
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da Universidade do Rio de Janeiro; decreto 2 .792  
de 23 de janeiro de 1934 que alterou o quadro e 
a tabela de vencimentos do pessoal administrativo 
p técnico 'auxiliar da Escola Politécnica da Uni­
versidade do Rio de Janeiro; decreto 24.523 de 
2 de julho de 1934 que modificou os dispositivos 
do Regulamento da Escola Politécnica da Univer­
sidade do Rio de Janeiro, aprovado pelo decreto
20.865  de 28 de dezembro de 1931; decreto nú­
mero 24.738  de 14 de julho de 1934, que criou a 
Universidade Técnica Federal nela incluindo a 
Escola Politécnica que até então pertencia à Uni­
versidade do Rio de Janeiro; Lei n.° 452 de 5 de 
julho de 1937, que criou a Universidade do Brasil 
nela incluindo com o nome de Escala Nacional de 
Engenharia a Escola Politécnica que até então 
pertencera à Universidade Técnica Federal.

E d if íc io s  da  e s c o l a

A sede principal da Escola de Engenharia tem 
sido sempre, desde a sua fundação, no atual Largo 
São Francisco, num vistoso edifício, cuja aparên­
cia leva a crer-se que tudo esteja bem acomoda­
do. Sucede, todavia, exatamente o contrário. 
Para comportar seus mil alunos mais ou menos, 
laboratórios (que são em pequeno número), ser­
viços, e tc ., muitas salas a mais seriam necessá­
rias. As reformas por que tem passado o edifício, 
através dos anos, serviram apenas para melhorar 
um póuco : estão muito longe de corresponder ao 
mínimo exigido. A Escola ainda possui dois edir'í- 
cios : na Praça da República, o Instituto Eletro­
técnico —  onde são ministradas as aulas de ele­
tricidade e, na Rua Luís de Camões, foi adquirido 
um outro edifício, onde serão lecionadas as aulas 
do 4.° e 5.° ano. Existe ainda, no Môrro do Va- 
longo, o Observatório Astronômico. Diga-se, po­
rém, de passagem que tudo isso constitui um 
quase nada para as exigências da Escola de Enge­
nharia .

D ir e t o r e s

Vida longa e cheia de dificuldades tem experi­
mentado a Escola de Engenharia. Mas não por 
falta de bons Diretores tais impecilhos têm apa­
recido no decorrer dessas dezenas de anos, mor­
mente nos últimos dez anos, quando o número de 
alunos vem aumentando de ano para ano. Fun­
dada, como se disse, com o nome de “Acaderria 
Militar”, a Escola passou por diferentes reformas,

de modo que só em 1873, pela lei n.° 2 ,261, de 
24 de maio do mesmo ano, é que o Govêrno auto­
rizou a fazer-se a reforma da qual resultou a atual 
Escola de Engenharia. Vejamos, agora, o nome 
dos Diretores efetivos que passaram pela tradicio­
nal Casa de ensino. O primeiro foi o Visconde do 
Rio Branco (1875-1879), seguindo-se depois os 
Conselheiros Francisco Antônio Raposo, Inácio da 
Cunha Galvão, Epifânio C. de Sousa Pitanga, 
Drs. Ernesto Viriato de Medeiros, José Saldanha 
da Gama, Antônio Augusto Fernandes Pinheirc, 
Gabriel Ozório de Almeida, João Batista Ortiz 
Monteiro, Oscar Nerval de Gouvêa, André Gus­
tavo Paulo de Frontin, José Matoso Sampaio Cor­
rêa, Rui Maurício de Lima e Silva, Luís Canta- 
nhede de Carvalho Almeida e, por último, Otávio 
Reis de Cantanhede Almeida. Vários outros pro­
fessores ainda exerceram a Diretoria, como subs­
titutos .

B ib l io t e c a

Não queremos deixar de dizer algo sôbre a Bi­
blioteca que possui cêrca de 45 .000  volumes, 
adquiridos por compra ou doação, no de­
correr de várias dezenas de anos. Doloroso, po­
rém, será afirmar que ela se encontra numa sala 
pequeníssima para o número de volumes existen­
tes . Apenas três funcionários fazem tu d o : 
funcionários não especializados no assunto que, 
com boa vontade, procuram realizar o possível. 
O estado da Biblioteca, digamos a verdade, é o 
pior que se pode imaginar. Não há estantes ade­
quadas, nem cofres especiais que guardem as obras 
de maior valor. Algumas destas, por falta de es­
paço, estão sôbre mesas. Vimos a obra original, 
século XVII, do grande Leibniz, em péssimo esta­
do. Quase não há verbas para a conservação, nem 
funcionários em número suficiente. Para quem 
apelar ? Que pode fazer o Diretor sem meios ma­
teriais ou financeiros ?

Agora, já que tivemos, numa visão rápida, dife­
rentes aspectos da história da Escola de Engenha­
ria, procuremos ouvir o seu

D ir e t o r  a t u a l

Trata-se, como dissemos atrás, do Prof. Otávio 
Reis de Cantanhede Almeida, engenheiro civil e 
geógrafo, pertencente a uma tradicional família dc 
vários engenheiros, inclusive o Prof. Luís Canta­
nhede de Carvalho Almeida, seu pai, que exerceu
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a Diretoria desde agôsto de 37 até 1940, ano era 
que faleceu. O Dr. Cantanhede, antes de ser pro­
fessor Catedrático, por concurso, foi Assistente de 
Topografia de seu ilustre pai. Fizemos, inicial­
mente, ao Prof. Cantanhede, uma pergunta para 
longa resposta. Eí-la :

—  Que nos diz do atual ensino de Engenharia 
no Brasil, e, quanto à Escola de Engenharia, está 
em condições de preparar perfeitamente os nossos 
futuros engenheiros ?

O ensino de engenharia no País atualmente já 
é deficiente, pois não estão ainda as nossas Esco­
las aparelhadas, nem preparadas, para ministrar 
êste ensino de forma prática, objetiva, onde o es­
tudante possa acompanhar com perfeita com­
preensão todos os detalhes técnicos e teóricos da 
moderna engenharia.

Enquanto as nossas Escolas pararam, não sc 
equiparam, e não se modernizaram, a técnica e a

indústria se desenvolveram de tal forma, que se. 
não reagirmos, em breve nos limitaremos a formar, 
meros auxiliares, sendo necessário a busca do téc­
nico estrangeiro para movimentar a nosisa eco­
nomia.

Estamos num ponto crítico, que precisa mere­
cer de todos, governantes, professores e povo uma 
especial atenção, pois as glórias conquistadas pe­
los engenheiros das gerações passadas e da atual, 
precisam ser continuadas, pois foram estas glórias 
que levaram a nossa Pátria, a sua posição invejá­
vel no cenário mundial.

Precisamos rever nossos currículos, modificar a 
orientação atual de formação do técnico enciclo­
pédico, eliminar o professor-orador, o auto-didata; 
necessitamos alterar profundamente a mentalida­
de do estudante, precisamos aparelhar as escolas 
e iniciar, então, um ensino prático, calcado em 
bases teóricas seguras, um ensino objetivo, alicer­

Vista parcia'. do Gabinete de Química Analítica da Escola de Engenharia
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çado no exemplo contínuo e indispensável da téc­
nica e da indústria .

E ’ inadmissível que, em 1948, os currículos de 
engenharia sejam os mesmos de 1930, como acon­
tece atualmente.

Para a engenharia, não se pode, ou melhor, não 
se deve fixar normas rígidas para os currículos, se- 
riações, etc ., pois a técnica está em constante e 
vertiginosa evolução e é necessário acompanhá-la, 
sob pena de Escolas fugirem às suas missões.

Em 1930 não era previsto o desenvolvimento 
da siderurgia, da construção, o aproveitamento de 
máquinas para as construções de estradas e de 
edifícios, importância do estudo dos solos, a im­
portância da racionalização do trabalho, a orga­
nização das indústrias e tantos outros fatores que 
hoje constituem a base da engenharia.

Como em 1948, se poderá continuar com os 
mesmos programas, mesma estruturação do ensino, 
mesmos equipamentos e aparelhagens ?

Na nossa Escola, pioneira do ensino de enge­
nharia no Brasil, cuja responsabilidade é assim 
tão grande, já se fizeram sentir em tôda a sua ple­
nitude êstes sintomas, e a sua Congregação já 
propôs corajosamente a solução adequada.

Reforma integral da estruturação dos cursos, 
preparação do tipo de engenheiro especializado 
com formação básica geral; preparação de enge­
nheiros altamente especializados em cursos de 
post-graduação; organização escolar em departa­
mentos, com autonomia na orientação didática e 
pedagógica; seleção rigorosa dos professores; con 
tato permanente do aluno com seus professores; 
maior noção de responsabilidade do aluno; aboli­
ção do fraude nos trabalhos escolares; possibilida­
de de modificações para tornarem a Escola sem­
pre ligada ao exercício profissional, foram os pon­
tos básicos das soluções propostas, e que constam 
no novo Regimento da Escola, em estudos agora 
no Conselho Universitário.

Advogamos, ainda, como medida necessária ao 
bom desenvolvimento de tôdas as Escolas, unia 
grande flexibilidade e maleabilidade nas suas orga­
nizações, para que elas possam, à medida de suas 
possibilidades técnicas, didáticas e econômicas, 
melhorarem seus cursos, desenvolvendo-os, alte­
rando-os, adaptando-os às novas condições impos­
tas pelo desenvolvimento dêste ou daqueíe ramo 
de Engenharia.

Somos, pois, pela compelta liberdade às Esco­
las para se organizarem, respeitado, é lógico, um

mínimo, de aoôrdo com as susas peculiaridades e 
particularidades.

Até conseguirmos isto, continuaremos forman­
do nossos técnicos, com grandes sacrifícios, contor­
nando as deficiências, com um devotamento espe­
cial dos mestres e uma maior dedicação do estu­
dante.

Assim temos conseguido manter alto o nível de 
cultura técnica dos nossos profissionais, mas com 
o contínuo desenvolvimento de técnica, acabare­
mos sendo tragados pelas ondas e não teremos 
mais fôrças para nos elevarmos à crista destas 
vagas.

Não devemos esquecer que os grandes progres­
sos da ciência e da técnica nascerom nos laborató­
rios das Universidades. Precisamos, pois, apare- 
lhâ-las com material e homens, para que nelas se 
iniciem as grandes cosquistas, os grandes progres­
sos da Engenharia.

Confiar unicamente no preparo e dedicação do 
professor e na inteligência e facilidade de percep­
ção do nosso estudante, é polítida ilusória e preju­
dicial .

E ’ necessário que os Governos, sintam também 
êstes problemas, pois nada poderemos fazer para 
salvar a nossa economia e desenvolver as nossas 
indústrias, sem uma pleiade, de técnicos capazes 
e conhecedores de suas profissões.

A Escola Nacional de Engenharia já lançou o 
seu brado de aviso, já apresentou as soluções ne­
cessárias para a resolução do complexo problema 
do ensino da Engenharia.

Está ela, assim, tranqüila e  continua na sua fai­
na de sacrifício e desprendimento, formando 
técnicos, se não completos, pois lhes faíta a parte 
prática do curso, pelo menos com uma base cien­
tífica e cultural perfeita e com facilidade para assi­
milação rápida e acertada dos assuntos e serem 
estudados posteriormente.

O prof. Otávio Cantanhede, com a sua minun- 
ciosa resposta, demonstrara ser perfeito conhece­
dor da atual situação do nosso ensino de Engenha­
ria e das necessidades da nossa Escola. Assim, 
para concluir, indagamos :

—  Que melhoramentos há feito para a Escola 
e que pretende fazer ?

—  Ao assumirmos a direção desta Escola, só 
tinhamos um programa : bem serví-la, e, neste 
sentido, temos sempre nos orientado.

Tivemos a ventura de presidir aos trabalhos de 
nossa Congregação que estudou as bases do novu
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Segimento da cscola, citada anteriormente. Cou­
be-nos a honrosa tarefa de cordenar os esforços e 
trabalhos dos colegas, fazendo-se num esplêndido 
trabalho de equipe, um ótimo projeto de reestru­
turação escolar.

Conseguimos ainda, em 1946, no govêrno Linha­
res, um auxílio de CrS 5 .200 .000 ,00  para aquisi­
ção de diversos gabinetes, tais como o de Moto­
res, Mecânica Aplicada, Pontes etc ., e também a 
cessão de um prédio na Rua Luís de Camões, para 
a instalação dêstes gabinetes .

Esperamos em 1949, ter em pleno funciona­
mento esta nova dependência da Escola, e quo 
nos aliviará alguma coisa, pois é demasiada a po­
pulação escolar em relação à pequena capacidade 
de nossas salas de aulas e laboratórios.

A nossa grande esperança, entretanto, é ver 
confirmado o desejo do Exmo. Sr. Ministro Cle­
mente Mariani de iniciar em 1949 a construção 
das novas instalações da Escola, nos terrenos da 
Ilha do Fundão.

Para a obtenção dêste desideratum já estamos 
trabalhando decididamente já tendo sido organiza­
das as bases para a ccnfecção^. do anteprojeto dos 
novos prédios.

Modernizada a estruturação dos cursos e cons­
truídas as novas dependências com gabinetes e la­
boratórios condignos, teremos, nós professores da 
Politécnica, prestado ao Brasil um inestimável ser­
viço, pois' o futuro do nosso País é função dos téc­
nicos que dispuzer para a sua direção e grande 
parte dêstes técnicos terá a sua formação proces­
sada, n a , nossa gloriosa Escola berço dos maiores 
vultos da História Pátria.

Satisfeitos com a atenção que nos dispensara o 
Dirétor da Escola Naciona! de Engenharia, pro­
curamos ouvir a palavra do

S e c r e t á r io

Exerce atualmente êste espinhoso cargo o Dr. 
Artur Cardoso de Abreu, engenheiro estatís/tico- 
cartografista. Havendo assumido o cargo em feve­
reiro de 1946, o Dr. Cardoso tem demonstrado 
grande interêsse na resolução dos problemas que 
lhe são afetos. Fizemos, de início, a seguinte per­
gunta :

—  Ültimamente, tem havido maior interêsse nas 
inscrições do concurso para o ingresso na Esco­
la ?

—  Sim, de ano para ano tem sido maior o nú- 
uero de candidatos que se apresentam ao concurso 
de habilitação. Este número tem ultrapassado a 
casa dós 600, e apesar de serem elevadas as re­
provações, posso afirmar que isso não tem sido 
causa de desânimo : muitos insistem na repetição 
do concurso no ano seguinte. Por fim, essa prefe­
rência pela Engenharia explica-se, certamente, pela 
necessidade de técnicos para o nosso país e, dêsse 
medo, a facilidade que têm os engenheiros para 
conseguirem trabalho.

—  Pode-nos dizer quais as especialidações exis­
tentes para a formação de engenheiros ?

—  Há nesta Escola cinco cursos, a saber : para 
engenheiros civil, eletricista e industrial, com­
preendendo êste as modalidadès —  químico, me­
cânico ou metalúrgico.

—  Que nos diz relativamente à disciplina, fun­
cionários e administração em geral ?

i —  Meu primeiro cuidado ao assumir o cargo do 
Secretário, foi o de procurar formar entre os fun­
cionários um ambiente de harmonia e lealdade. 
Assim, tôda e qualquer denúncia que se fizesse, 
exigi íôsie a mesma por escrito, a fim de fazer-se 
a necessária averiguação. Em pouco tempo tudo 
melhorou. Os servidores que não se interessavam 
pelo serviço, pediram transferência, e hoje, de um 
modo geral, existe boa vontade na realização dos 
serviços e todos confiam no espírito de justiça que 
anima a direção da Escola. A disciplina tem-se 
mantido normalmente, apesar de grande ser o nú­
mero de alunos e pequeno o de servidores. Há, 
realmente colaboração entre os funcionários e, 
dentro do possível, as tarefas são realizadas com 
o melhor espírito de compreensão.

Com as respostas que nos dera o Secretário da 
Escola de Engenharia, procuramos entrevistar um 
dos mais antigos mestres dessa Casa, que é o Ca- 
tedrático de

G e o l o g ia  E c o n ô m ic a  e  N o ç õ e s  d e  M e t a l u r g ia

Publicista e professor estimado pelos estudan­
tes, o Dr. Rui Maurício de Lima e Silva é um 
dos que melhor conhecem as dificuldades da Es­
cola de Engenharia. Sua experiência de antigo 
Diretor bem o credencia para nos dar algumas 
informações importantes. Dêsse modo, fizemo-lo 
a nossa primeira pergunta assim :

—  Que nos diz sôbre o atual currículo da Esco­
la de Engenharia ?
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Vista parcial do Gabinete de Física Experim ental da Escola

—  O currículo atualmente em vigor precisa ser 
modificado e melhorado em muitos pontos, espe­
cialmente no que diz respeito aos cursos mais es­
pecializados de Engenharia, como, por exemplo, 
Engenharia Eletricista e Engenharia Industrial. 
Aliás, essas deficiências são notadas no currículo 
ora em vigor pela grande maioria dos professores 
da Escola Nacional de Engenharia, tanto assim 
que as mesmas foram corrigidas na proposta do 
novo Regimento apresentada ao Conselho Univer­
sitário e até o presente momento sem solução. 
Devo dizer, porém, que desde que o Conselho Uni­
versitário aprove o novo Regimento e que sej i 
posto em execução o êsse currículo proposto, estou 
certo de que o ensino dt Engenharia irá melhorar 
de forma acentuada, especialmente nos cursos es­
pecializados de Engenharia Industrial a que acima 
me referi.

—- Qual o curso que mais necçssita de reforma ?
—  O curso de engenheiros metalúrgicos é um dos 
que mais exigem radical reforma. Formam-se en­

genheiros dêsse tipo com o estudo apenas de uma 
única cadeira de Metalurgia. O novo currículo 
proposto corrige isso de forma cabal. Cria, tam­
bém, o curso de engenheiro de minas, hoje em dia 
indispensável ao desenvolvimento de nosso país. 
Urge, pois, que as autoridades universitárias, das 
quais depende o assunto, resolvam em definitivo 
sôbre o Regimento, pondo, ao mesmo tempo, em 
execução o novo currículo.

Havíamos tido, pois a palavra de um gran­
de conhecedor dos mais antigos, de tudo que 
diz respeito à Escola de Engenharia. Valeria a 
pena, pois, procurar um professor dos mais novos, 
a fim de obtermos informações de outro tipo ou 
mesmo colher outras impressões. Com essa deci­
são, fomos ter ao jovem Catedrático interino de

T o p o g r a f ia

A importância desita disciplina, no Curso de 
Engenharia, como todos sabem, é das maiores. 
Cadeira que necessita de ensinamentos de ordem
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prática, por excelência, parece-nos que a Topo­
grafia constitui um dos nervos vitais dessa bela 
carreira técnica. Leciona a disciplina, atualmente, 
o distinto engenheiro civil e geógrafo, Prof. Wil­
son Ribeiro Gonçalves, Assistente da Escola, antes 
de substituir o Prof. Cantanhede, quando foi êste 
nomeado Diretor. Moço, e entusiasta, o Prof. 
Wilson, conforme tivemos ocasião de testemunhar, 
é procurado pelos seus alunos no seu próprio es­
critório particular. A todos atende com presteza, 
procurando tirar as dificuldades dos jovens que 
ali aparecem vez por outra.

Primeiramente, fizemos a seguinte pergunta :
—  Como leciona a sua disciplina a fim de ;tor- 

ná-la prática e proveitosa ?
Antes de responder diretamente a esta pergun­

ta, seja-nos lícito situar a cadeira de vimos lecio­
nando interinamente na Escola Nacional de En­
genharia, em relação às demais, principalmente 
quanto à posição que ocupa no currículo Esco­
lar.: Cadeira lecionada no segundo ano letivo de 
todos os vários cursos de Engenharia, logo após 
ter o estudante vencido as dificuldades das maté­
rias de formação, puramente teóricas, dá ao futuro 
engenheiro o primeiro contato com a profissão. 
Dessa maneira, é ao iniciar o estudo de topogra­
fia que o estudante sente pela .primeira vez que 
ingressou no círculo de profissionais capazes ie  
criar, aspiração principal de todo o jovem que se 
destina à Engenharia. Diga-se, aliás, que êste pri­
meiro contato - feito sempre entusiàsticamente, 
traduzindo-se por uma assiduidade constante, uma 
curiosidade ativa sôbre métodos e instrumentos, 
curiosidade que faz que por longo espaço de 
tempo vença o estudante tòdas as dificuldades de 
ordem material que lhe apresenta o ensino, com 
um espírito esportivo.

—  Mas, indagamos, tudo isso é feito com facili­
dade?

Nos primeiros meses de curso desenrola-se um 
verdadeiro drama entre professores e  alunos. De 
um lado os estudantes, à medida que se vão ini 
ciando na matéria, começam a compreender a im­
portância e a vantagem de - um ensino objetivo, 
com longos períodos de trabalho individual; con­
tem que só com êstes exercícios práticos estarão 
aptos a realizar trabalhos de levantamento que a 
solicitação da indúsitria de construção civil cada 
vez mais encaminha para as escolas. D e outro 
lado, o professor sabendo que os jovens estão com

a razão, mas a braços com turmas de 250 alunos, 
com salas de aula de capacidade para 90 alunos, 
aparelhagem reduzida, pessoal auxiliar mínimo, 
etc., procurando a todo transe manter a freqüên­
cia elevada e o entusiasmo inicial. Que fazer ? 
lança mão de sucedâneos mais ou menos engenho­
sos para a substituição daqueles trabalhos práti­
cos, que êle melhor que ninguém sabe seriam o 
ideal. Nesta luta continua da vontade de apren­
der e do desejo de ensinar contra a falta de quase 
tu d o : espaço, material e horários de aula defi­
cientes muitos estudantes socumbem, desinteres­
sando-se por completo e conseguindo a aprovação 
por um esforço de decorrar compêndios e notas 
de aulas. Enfim, sohra no fim do curso, um grupo 
que, por iniciativa particular, em trabalhos conse­
guidos em firmas particulares, ou auxílio direto 
dos professores fora das atividades escolares, con­
segue fazer uma aprendizagem prática regular.

Durante todo o resto do curso, na medida das 
necessidades dè cada estudante na vida profissio­
nal que exerce paralelamente ao curso, estão os 
estudantes de Engenharia recorrendo aos professo­
res para auxiliá-los a completar a parte prática 
que não pôde ser feita na Escola.

Continuando, a fim de comprovar, o que disse­
ra, acrescentou o Prof. Wilson Gonçalves :

—  Como o Sr. pode ver, acaba de sair daqui 
um estudante, do quarto ano, que tendo contra­
tado um serviço de Topografia vem procurar-nos 
para esclarecê-lo e guiá-lo. E é com satisfação 
que vemos, numa espécie de reconhecimento dos 
esforços do professor, voltarem os jovens para 
completar um ensino que, mau grado todos os 
sacrifícios não pôde ser satisfatório.

Aliás, sempre foi desejo dos professores de To­
pografia e das várias turmas de estudantes que 
anualmente lhe passam nas mãos, executar um 
acampamento compltto em que se pudesse, numa 
situação real, praticar todos os ensinamentos que 
lhe foram ministrados. ,

Anualmente congregam-se esforços de professo­
res e  estudantes nesse sentido.

Êste ano mesmo muito perto estivemos de ver 
realizados os nossos desejos. Apelando para uns 
e outros, muito conseguimos.;

Professores e alunos anuiram em dedicar as 
suas férias regulamentares para estar realização.

Conseguir-se de um particular o terreno próprio 
e com acomodações para 30 rapazes. O problema 
mais difícil, da cozinha e do cozinheiro foi resol­
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vido graças à boa vontade e o alto espírito de co­
operação do General Zenóbio da Costa, fornecen­
do uma viatura-cozinha de um batalhão motori­
zado. Quando todos esperavamos jubilosos ver 
realizado nosso desejo esbarramos na falta de ver­
ba para compra de mantimentos e fomos obriga­
dos mais uma vez desistir da realização do acam­
pamento. . . «•

—  Mas, indagamos finalmente, como supõe se 
torne eficiente o Curso de Topografia ?

—  No nosso entender, só terá realmente eficiên­
cia o ensino prático da Topografia quando, obri­
gatoriamente, fizer parte do processo de promo­
ção, a realização pelos alunos de um trabalho com­
pleto a ser feito após os exames, sendo-lhes forne­
cidos, pela Escola, os meios materiais necessários.

Do aproveitamento dêsse trabalho dependeria, 
então, a aprovação do estudante na cadeira.

Restava-nos, porém, ouvir a palavra dos

E s t u d a n t e s

Em virtude da época de férias, não nos foi pos­
sível encontrar o Presidente do Diretório Acadê­
mico. Dêsse modo, eis-nos em frente da Escola, 
a ouvir os jovens acadêmicos de Engenharia que 
ali se encontravam. Nossas perguntas, de um 
modo geral, prenderam-se ao seguinte :

—  Que dizem do ensino na Escola ? Quais as 
deficiências? A que atribuem isso ?

Eduardo Freire, do 5.° ano, diz :
—  Há falta de quase tudo : instalações precá­

rias, poucos funcionários; o 5.° ano possui 170 
alunos e só existe uma turma, porque não há 
sala. . .  ! t  j

Pedro Coutinho, também do 5.° ano, fala sôbre 
outro aspecto :

—  Os programas estão desligados da vida do 
engenheiro; fazem-se reformas, mas os alunos não 
são consultados.

Parte do Gabinete de Geclogia da Escola de Engenharia
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Hilton Puertas, do 4.° ano, diz :
—- A falha essencial é de instalação. O excesso 

de alunos agrava-se com o excesso de transferên­
cias. O 4.° ano possui 320 alunos com uma só 
turma.

Namir Salek, do 3.° ano, refere-se à questão das 
transferências, dizendo :

—  No início éramos 190, hoje somos 300. A 
Escola nega tais transferências, porém o Conselho 
Universitário aprova-as. Nada se pode fazer.

Finalmente, o  segundo anista Luís Rodrigues, 
com um negativismo terrível, diz simplesmente :

—  Precisamos de uma Escola nova com pro­
fessores novos.

Falara, assim, a juventude, cheia de coragera e 
sinceridade. Suas palavras, com excessão das do 
jovem do 2.° ano, coincidiam, em têrmos gerais, 
com as do Diretor, Secretário e Professores.

Para concluir estas notas, faremos a seguinte 
C o n c l u s ã o

O repórter não conhecia ainda o interior do edi­
fício principal da Escola Nacional de Engenharia. 
Supunha mesmo que se tratasse de um prédio 
amplo, dotado de acomodações suficientes, para 
as diferentes atividades da Escola. Infelizmente, 
tudo isso era falso. O problema do espaço é, entre 
todos, o mais aflitivo. Desde o arquivo, que se 
encontra mal localizado, numa pequena sala, ne­
cessitando de armários adequados a fim de serem 
guardados os documentos, às dependências da bi­

blioteca, pequenas para o número de volumes exis­
tentes, aos laboratórios onde material precioso de 
física e  química se encontra em lugar impróprio, 
para não citar outros exemplos, quase tudo, for­
çoso dizê-lo, não condiz com a importncia e neces­
sidade da Escola. Verbas pequenas, poucos fun­
cionários e, para agravar, muito trabalho e  peque­
no espaço. Compensa, todavia, saber-se que a Es­
cola, graças ao seus professores, ao ânimo viril de 
seus alunos e à boa von,tade de seu Diretor e au- 
xiliares, consegue realizar o milagre da eficiência 
no preparo dos nossos futuros engenheiros. Pare­
ceu ao rabiscador destas linhas, pelo que êle viu e 
ouviu, que somente com a construção da Escola 
na Ilha do Fundão, resolverá as dificuldades por 
que ela vem passando. Digamos francamente que 
a Escola de Engenharia, com cêrca de 1.000 alu­
nos, possui mestres dedicados, mas não há mate­
rial suficiente para os trabalhos, nem há salas que 
comportem normalmente o que existe e  é impres­
cindível para lecionar as diferentes disciplinas ou 
onde sejam instalados os seus serviços, arquivo, 
biblioteca, carpintaria, etc. Acresce a tudo isso o 
número diminuto de servidores que, embora van­
tajoso, não pode fazer com presteza os afazeres 
que são muitos. E ’ de esperar-se que os poderes 
públicos, tão cêdo quanto possível, procurem re­
solver essa situação que, no final de contas, pre­
judica a juventude de uma das nossas melhores 
Escolas Superiores. Impossibilitados, discípulos e 
mestres, de sanarem tantas dificuldades, a atitude

%que vêm tomando é de apelarem para quem de 
direito. Daqui, apenas poderemos dizer que êsse 
desejo é um imperativo inadiável: não deve ser 
pedido, mas exigido.


